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Sergio Vicente 

FBAUL/ CIEBA

Co - Editor 

Editorial 

Neste número dos Cadernos de Arte Pública, discute-se a 

Escultura a partir de um campo de práticas e reflexões que 

tendem a assumir a dimensão pública da obra como uma 

ampliação da experiência social. 

Posicionamo-nos num campo aberto de discussão, o qual 

subentende uma estreita relação da presença e, ou, mate-

rialidade da obra na organização de sentido do Lugar. Des-

de meados do século passado, a prática escultórica vem 

questionando insistentemente a natureza das formas e 

processos que lhe dão sentido urbano. A materialidade foi-

-se diluindo no abandono de lógicas convencionadas pela 

categorização histórica, substituindo-a pela lógica da cor-

poralização da experiência no espaço. 

Por um lado, apontamos que a escultura implantada na ci-

dade constitui um elemento estável e definidor de lugar; ou 

seja, percebida como desenho, estrutura orgânica, permite 

o desenvolvimento volumétrico e expansivo da matéria no 

território. Por outro lado, é um corpo identitário, mas so-

brevivente nas transformações e esquecimentos que foram 

alterando o corpus do território planificado. Tais transfor-

mações estão a provocar um défice narrativo, uma impossi-

bilidade discursiva, ou um lugar dessimbolizado.

A relação do indivíduo na paisagem construída é cada vez 

mais parcelar, uma captação limitada: a narrativa fica presa 

no encadeamento unidirecional de referências registadas 

nos modos virtuais de comunicação. A relação do indivíduo 

com a paisagem urbana tem-se convertido numa relação 

solitária com a envolvente.

Defendemos que a escultura, como campo de práticas so-

ciais, deverá ser vista no quadro de um olhar disciplinar, 

pressupondo, deste modo, uma determinada ordem e sen-

tido histórico. Ou, partilhando a ideia de “espaço” como “um 

lugar praticado” (Certeau, 1998, 201), que nos leva a consi-

derar a escultura como expressão política sobre o espaço 

público, um movimento reativo num campo circunstancia-

do pelas dinâmicas socio-ambientais que o delimitam, cons-

tituindo-se a obra como a tradução dos modos de atuação 

do operador estético (Argan, 1988: 91), assumindo deste 

modo o papel de mediador entre um determinado conteú-

do social e o território que o abarca. Este envolvimento im-

plica um olhar estético sobre o espaço público, no sentido 

em que  trabalha em vários domínios da criação visual, num 

cruzamento disciplinar que passa pelas ciências sociais, ou 

no domínio da acção política na esfera pública — “o artista 

deve valer-se das técnicas “sociais”, assim como delas se 

deve valer a sociedade para tornar utilizáveis, por parte da 

comunidade, os valores produzidos pelo artista” — objeti-

vando a criação de sinergias entre as vertentes física e ima-

terial, cultural e social, garantindo formas de diálogo com o 

território através da arte.

Frente às rápidas transições no uso do espaço público do 

mundo contemporâneo, que nos obrigam, como artistas, a 

tomar partido contra a transformação reacionária dos seus 

usos, a escultura, num modelo aberto de práticas e formas 

coletivas de expressão, procura saturar com a sua ação a 

fratura histórica da cidade neo-liberal. Deste modo, os Ca-

dernos pressupõem um leque abrangente e aberto de abor-

dagens à arte pública, constituindo-se a escultura o ponto 

de encontro histórico da discussão. 

Deixo esta referência e gratidão aos contributos de Ana 

Mena, Castro Silva, Cristina Cruzeiro e Helena Elias na 

preparação e organização do Seminário de Investigação 

em Escultura e Estudos Artísticos que permitiu reunir um 

conjunto alargado de investigadores com contributos fun-

damentais para o enriquecimento destes Cadernos.

Argan, Giullo Carlo. (1988). Arte e Crítica de Arte. Editorial 

Estampa.

Certeau, Michel de. (2008). A Invenção do cotidiano: Artes de 

fazer. Vozes.

Krauss, Rosalin. (1979). Sculpture in the Expanded Field. 

October, 8, 31–44.
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